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Os conteúdos editoriais da Al-Madan Online
não seguem o Acordo Ortográfico de 1990.
No entanto, a revista respeita a vontade dos
autores, incluindo nas suas páginas tanto
artigos que partilham a opção do editor
como aqueles que aplicam o dito Acordo.

A importância das recensões bibliográficas enquanto elementos de auto-avaliação 
para os autores recenseados, mas também de reflexão e debate científico com os seus
pares, é tema de que se ocupa a crónica que abre o presente tomo da Al-Madan

Online, num espaço onde é ainda evocado o ambiente social e cultural que se viveria em
Santarém nas vésperas da reconquista cristã, através da obra de autores nascidos na 
Shantarîn islâmica por meados do século XI.
Da crescente extensão dos projectos de investigação arqueológica planificada a contextos
modernos e contemporâneos, é exemplo artigo dedicado ao levantamento dos fornos de cal na
freguesia de Pataias (Alcobaça), onde, da segunda metade do século XIX ao final do século XX,
funcionou o maior e mais importante complexo artesanal deste tipo conhecido em Portugal.
A Arqueologia portuguesa está igualmente representada pelos resultados de acompanhamento
no centro histórico de Vinhais, que identificou parte do adarve e da barbacã do respectivo
castelo, datada do século XVI. E, do outro lado do Atlântico, o sítio do Boqueirão da Lajinha 
permitiu abordar a relação entre a arte rupestre e as comunidades locais da Área Arqueológica
de Sobradinho (Bahia, Brasil), na perspectiva da Arqueologia Sensorial.
Interagindo com outras áreas disciplinares, a necrópole da Ermida do Espírito Santo, 
em Almada, forneceu elementos de análise bioarqueológica para um conjunto de 88 indivíduos
aqui inumados, e clarificou vários aspectos da vida e da morte nesta cidade, sobretudo nos
séculos XVII e XVIII.
Sobre representações simbólicas associadas à superstição e ao culto religioso, trata também o
estudo de parte do espólio recolhido pelo arqueólogo Hipólito Cabaço no castelo de Alenquer,
ao longo das décadas de 1920 e 1930. Um segundo estudo centra-se nos botões usados ao
tempo de D. João VI, designadamente em exemplares produzidos entre 1807-1808 e 1816,
quando o futuro monarca português ostentava o título de Príncipe Regente do Reino 
do Brasil, durante o exílio da corte forçado pelas invasões francesas.
A pertinência da Educação Patrimonial é bem ilustrada por projecto que levou às freguesias do
Município de Beja um conjunto de actividades para divulgar o património regional da Idade
do Bronze, desafiando as comunidades e os agentes locais a interpretar o território e as suas
transformações nos últimos 3000 a 3500 anos.
O estudo das artes do couro na produção medieval ibérica conhece nova publicação, desta feita
dedicada aos baús de couro fino com incisões de inspiração gótica, e as ferramentas tradicionais
usadas na extracção do sal na zona da Figueira da Foz são também analisadas, em termos
morfológicos, funcionais e lexicais.
Por fim, há noticiário arqueológico diverso, destaque de iniciativas editoriais recentes,
comentários a eventos científicos e/ou patrimoniais e uma agenda dos que já se anunciam 
para os próximos meses. Tudo razões para bons momentos de leitura!

Jorge Raposo
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FIGS. 2 E 3 - Em cima, sessão 
de abertura do Congresso, com o
Diretor da Escola de Ciências Sociais.

À esquerda, conferência da 
Dr.ª Paula Morgado (C. M. de
Monforte), relativa à salvaguarda
arqueológica realizada no 
concelho de Monforte.

cos e privados, a pertinência da existência de
Car tas de Risco, e a urgência da implementação
de projetos de modernização dos sistemas de in -
formação geográfica conducentes à salvaguarda
dos sítios arqueológicos;

2. Salvaguarda em ambiente urbano. A Sessão
contou com contributos de diversos inves ti ga -
dores sobre as especificidades da salvaguarda ar -

Decorreu em Évora, nos dias 2 e 3 de maio
de 2019, o IV Congresso de Arqueologia

de Transição, numa edição dedicada à Salva -
guar da Arqueológica, tema sempre atual na Ar -
queologia portuguesa. Esta edição contou com
a participação de cerca de uma centena de pessoas,
entre congressistas e assistentes.
Numa organização apoiada pelos centros CEAACP
(Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e
Ciências da Universidade do Al -
garve) e CHAIA (Centro de Histó -
ria da Arte e Investigação Artística,
Universidade de Évora) e Escola
de Ciências Sociais da Universi -
da de de Évora, este congresso con-
tou ainda com o apoio de diversas
autarquias (Mora, Monforte, Ma -
fra, Amadora, Tavira, Vila Real
de Santo António, Loulé, Santa
Ma ria da Feira), entre outras enti-
dades, como o Laboratório Beta
Analityc.
Nesta iniciativa participaram di -
versos especialistas portugueses e
estrangeiros, que abordaram várias
temáticas relacionadas com a sal-
vaguarda arqueológica, entre as
quais:

1. Gestão do património arqueo-
lógico. Na Sessão, foram apresen-
tadas comunicações relacionadas
com a problemática inerente à ges-
tão pública do património arqueo-
lógico. Desde logo, relevamos as
questões relacionadas com o de -
senvolvimento dos estudos de im -
pacte ambiental, derivados da exe-
cução de empreendimentos públi-

EVENTOS

queológica em ambiente urbano. Destacaram-se
as questões relacionadas com as condições de tra -
balho, a urgência dos prazos e a própria especifici -
dade dos contextos arqueológicos, palimpsestos
de ocupações que se sucedem, muitas vezes de
forma confusa e revolvida, espelhando as dinâ-
micas existentes ao longo dos séculos que permi -
tiram a construção das cidades como hoje as co -
nhecemos;

3. Salvaguarda em ambiente rural.
Numa Sessão muito direcionada
para os problemas atuais, deriva -
dos dos grandes empreendimentos
em curso, sobretudo na região sul
(Alentejo), foram apresentados
casos de estudo mas, também, si -
tuações de destruição efetiva de
pa trimónio arqueológico, consi-
deradas inevitáveis perante a inten-
sificação da antropização dos espa-
ços rurais;

4. Salvaguarda de espólios arqueo-
lógicos e osteológicos. Se nos fosse
pedido para eleger o tema central
da Arqueologia Portuguesa, neste
ano de 2019, este seria sem dúvida
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A Salvaguarda Arqueológica 
em Portugal

Leonor Rocha 1, Cidália Duarte 2 e Gertrudes Branco 3

1 Universidade de Évora / ECS.CEAACP/FCT/UALG [(UID/ARQ/0281/2019); lrocha@uevora.pt].
2 Direção Regional Cultura do Norte (cidalia2010@gmail.com).
3 Direção Regional Cultura do Centro / CHAIA/UÉ [2019] – Ref.ª UID/EAT/00112/2013-FCT

(gertrudes.branco@gmail.com).

Por opção das autoras, o texto segue as regras do Acordo Ortográfico de 1990. FIG. 1



FIG. 4 - Conferência das 
Dr.ªs  Filipa Neto, Sofia Pereira 
e Isabel Inácio (DGPC), 
com apresentação do 
projeto STORM.

FIG. 5 - Sessão de posters.
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a nossa escolha. Apesar da temática deste Con -
gresso, e especificamente desta Sessão, ter sido
de cidida numa fase em que o debate público so -
bre o descarte de espólio arqueológico não era
co nhecido, este acabou por se tornar um dos te -
mas centrais deste congresso. Neste sentido, fo -
ram apresentadas comunicações sobre a questão
e/ou gestão dos espólios (arqueológicos e osteo-
lógicos) em termos práticos e conceptuais.
De realçar que, para além de investigadores e ar -
queólogos (a título individual ou representantes
de empresas), estiveram presentes técnicos supe-
riores de autarquias, de várias das Direções Re -
gionais de Cultura (Norte, Centro, Lisboa, Alen -
tejo e Açores), assim como da Direção Geral do
Património Cultural.
No Congresso foi elaborado um documento com
algumas Recomendações, que foi remetido para
o Gabinete da Sr.ª Ministra da Cultura, Doutora
Graça Fonseca, e que aqui reproduzimos (ver
caixa).

1. Articulação efetiva entre os diferentes
agentes do Estado, para todo o território /
/ regiões, nomeadamente entre o Ministério
da Cultura, Ministério da Agricultura e
Autoridade Florestal Nacional, Autarquias,
no que respeita à avaliação de impactes
patrimoniais dos projetos de intervenção no
território, nomeadamente a nível dos projetos
Florestais e Agrícolas, onde não se exige a
emissão de pareceres com condicionantes 
a nível do património;
2. No caso das AIA (Avaliações de 
Impacto Ambiental) que dependem da 
tutela das Comissões de Coordenação do
Desenvolvimento Regional, a tutela da
Cultura deve sempre integrar a 
Comissão de Avaliação; 
3. Maior investimento na Educação
Patrimonial em todos os níveis de Ensino.
Articulação entre o Ministério da Cultura e o
Ministério da Educação e Ensino Superior;

4. Formação Patrimonial para todos os
agentes que, de alguma forma, têm atuação
nesta área, nomeadamente GNR, Associações,
Técnicos de autarquias, etc.;
5. Obrigatoriedade de inserção de todos 
os sítios arqueológicos / monumentos 
(e não apenas os classificados) nas Plantas 
de Ordenamento dos vários tipos de 
Planos de Ordenamento existentes 
(Direção Geral do Território); 
essa inserção deve ser poligonal,
representando a área mais vasta 
conhecida para o local patrimonial; 
6. Criação de Guia de Boas Práticas 
para a boa execução do Acompanhamento
Arqueológico, consagrado legalmente apenas
em 2014 (DL 164/2014), e hoje atualmente
o tipo dominante de intervenção
arqueológica, segundo dados obtidos 
no Sistema de Informação da Arqueologia
Nacional Endovélico; 

7. Reativação do apoio do Ministério 
da Cultura aos projetos de investigação,
nomeadamente os não integrados em
Projetos de Investigação académicos,
financiados por outras fontes;
8. Aumento de recursos humanos afetos 
à salvaguarda do património;
9. Reforço da rede de Reservas de 
Espólios Arqueológicos, existente a 
nível nacional, em articulação com o 
poder regional, local e universidades, 
com atualização da informação para a
investigação e partilha de informação 
digital em rede (possibilidade de projeto 
de modernização Administrativa 
nessa área);
10. Implementação de uma taxa sobre 
todos os empreendimentos (públicos e
privados) com impacto no subsolo, 
de forma a constituir um “fundo patrimonial
de apoio à salvaguarda arqueológica”.

Recomendações para a 

Salvaguarda Patrimonial / Arqueológica

PREVENÇÃO E NÃO REAÇÃO
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